






















2019
RELATÓRIOP. 12

PÓS-GRADUAÇÃO
A partir do entendimento jurídico de ser legal o custeio de 

cursos de especialização em universidades públicas pelos 
próprios alunos (STF-26.04.2017) a Unemat, por meio de seus 
Conselhos Superiores, retomou a autorização para que sejam 
iniciados novos cursos de pós-graduação obedecidas lato sensu, 
as regras institucionais para sua abertura, bem como a 
resolução que disciplina a prestação de serviços por integrantes 
do quadro da universidade.

Os cursos em fase de execução seguem as regras das 
Resoluções  do Conselho Nacional de Educação do Ministério da 
Educação que prevê a exigência de mestres e doutores para 
atuarem nas especializações, bem como, o atendimento a 
demandas das regiões do interior do estado.

As especializações são executadas na modalidade auto-
financiada, em que a  contrapartida financeira dos alunos 
proporciona condições para que professores e técnicos possam 
atuar, preferencialmente, aos finais de semana na execução 
dessas atividades esporádicas. 

Parte dos recursos são utilizados para despesas de 
custeio, como diárias, pró-labores e  materiais para a execução 
do curso, como também possibilita a aplicação na Universidade, 
com a realização de investimentos na melhoria das condições de 
sua estrutura.

A Fundação Faespe realiza o gerenciamento financeiro 
destas parcerias, zelando pela aplicação dos recursos e ainda 
prestando contas à instituição. 

TIPOS DE PROJETOS

PESQUISA CIENTÍFICA

ENSINO DE GRADUAÇAO

EXTENSÃO A COMUNIDADE

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DESENV. INSTITUCIONAL

PÓS-GRADUAÇÃO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

CÁCERES - DIRETO CIVIL E PROCESSUAL CIVIL

NOVA MUTUM - FINANÇAS E GESTÃO DE AGRONEGÓCIOS  

NOVA XAVANTINA - INFRA ESTRUTURA RODOVIÁRIA  

TANGARÁ DA SERRA - FINANÇAS, TRIBUTOS E PERÍCIA

PREVISTAS

ALTO ARAGUAIA - ESTUDOS LITERÁRIOS

DIAMANTINO - FINANÇAS E GESTÃO EMPRESARIAL

DIAMANTINO - PSICOPEDAGOGIA APLICADA ED. BÁSICA

DIAMANTINO - METODOLOGIA E DIDÁTICA DO ENSINO

CONHEÇA OS TIPOS DE PROJETOS GERENCIADOS PELA FUNDAÇÃO FAESPE NO ANO DE 2019

ESPECIALIZAÇÕES EM EXECUÇÃO

Quando considerado o valor executado por tipo de projeto em 2019, vê-se que a maior dos valor executado concentra-se na 

promoção de atividades de ensino de graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso (R$ 3,2 milhões), pesquisa científica 

(R$ 2,1 milhões), desenvolvimento institucional (R$ 1,3 milhões), prestação de serviços (R$ 549 mil), extensão (R$ 228 mil) e pós-

graduação (R$ 18 mil). 

A gestão financeira dos programas e projetos, desenvolvida pela Fundação Faespe, tem por base uma metodologia 

previamente estabelecida de acompanhamento das ações, conforme aprovado nos planos de trabalho. Isso facilita o controle 

gerencial, proporcionando otimização dos recursos, maior qualidade, produtividade e transparência.
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PARCERIA INTERNACIONAL

PARCERIA COM A INICIATIVA PRIVADA

Estudo da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (Unemat), publicado em 

maio deste ano na revista científica 

Environmental Conservation, revela que 

as  q u ei m ad a s na  Ama z ôn i a  es t ão 

d e s t r u i n d o  m a i s  r a p i d a m e n t e  a s 

florestas inundáveis do que as de terra 

firme.

Os pesquisadores estudaram 30 florestas no sudeste da região 

e descobriram que mais de 60% das matas inundáveis sofreram 

queimadas com alto nível de danos entre 1996 e 2016, contra 

apenas 5,5% das de terra firme. A pesquisa, que teve a 

participação das universidades Inglesas de Leeds, Exeter e 

Imperial College, também registrou grande perda de estoques 

de carbono e biodiversidade. Segundo o autor do trabalho, 

professor Denis Nogueira, as queimadas estão se tornando 

cada  vez mais frequentes e ameaçando  fortemente a 

conservação destes ecossistemas.
“Nossos resultados foram surpreendentes, já que estas 

matas são mais úmidas e por isso não deveriam estar 

queimando desta forma”, revela a professora da Unemat 

Beatriz Schwantes Marimon, autora correspondente e líder 

dos estudos.  A pesquisadora atribui este fenômeno às 

mudanças climáticas, uma vez que as secas estão se tornando 

e x c e s s i v a s  n a  r e g i ã o ,  f r a g i l i z a n d o  e s t a  v e g e t a ç ã o 

normalmente adaptada a ambientes permanentemente 

úmidos, condição que já não existe mais. 
O professor Ben Hur Marimon, um dos autores do 

estudo, alerta: “A complexidade e o tamanho continental da 

Amazônia são grandes desafios para compreendermos os 

impactos das mudanças climáticas, mas já sabemos que a 

d e g r a d a ç ã o  d a  b o r d a  s u l  d a  f l o r e s t a  s e  a p r o x i m a 

perigosamente de um ponto de não retorno”.

Estudo da Unemat com Leeds University revela aspectos da destruição da floresta amazônica

Desenvolvido em Nova Xavantina, projeto realiza o monitoramento de impacto de mineração

Parceria entre empresa privada, universidade pública e 

fundação de apoio possibilita o monitoramento ambiental de 

faunas de peixes, répteis, anfíbios, aves e mamíferos, além da 

flora da área de mineração da empresa NX Gold, localizada no 

município de Nova Xavantina (a 650 km da capital Cuiabá).
A Cooperação Técnica entre a Mineração Caraíba, hoje 

NX Gold, Fundação Faespe e Unemat, por meio do Laboratório de 

Ictiologia e Limnologia do câmpus de Nova Xavantina foi 

assinada, pela primeira vez, em 2012, e renovada anualmente até 

julho de 2020.
Os colaboradores, contratados e bolsistas são alunos e 

ex-alunos de graduação, mestrado e doutorado da Unemat. 

“Além do treinamento prático para grande quantidade de 

biólogos, esses termos de cooperação serviram para compra de 

equipamentos e material de consumo, que mantém parte da 

estrutura de laboratórios de pesquisa no câmpus de Nova 

Xavantina”, explicou o coordenador do projeto e professor da 

Unemat, Cesar Enrique de Melo, doutor em Ecologia e Recursos 

Naturais.
Atualmente, os recursos oriundos do convênio estão 

sendo utilizados, prioritariamente, para a manutenção e 

digitalização da coleção do Laboratório de Ictiologia de Nova 

Xavantina, que conta com aproximadamente 70.000 exemplares 

de peixes de Mato Grosso. “Todos os recursos originários desses 

termos são administrados pela Faespe, que recentemente 

implantou o sistema eletrônico, melhorando muito a relação 

entre o coordenador do projeto e a Fundação, no processo de 

gerenciamento dos recursos”, disse o pesquisador.

Pesquisa e extensão
O termo de cooperação NX Gold/ Unemat/Faespe 

também vem rendendo publicações. 
Em 2013, foi lançada a obra “Rio das Mortes: introdução 

aos estudos em Ecologia e Conservação”, com a participação de 

mais de 30 professores e alunos da Unemat de Nova Xavantina. 

Os exemplares foram distribuídos gratuitamente nas escolas e 

acabou gerando outro projeto de extensão, com participantes 

dos estabelecimentos de ensino estaduais. Também foi 

publicado um livro para colorir, sobre mamíferos da região, 

voltado a crianças da primeira fase do Ensino Fundamental. 

Ambos pela Editora da Unemat.




